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Ainda 'existe
"espírito de vingança"

na ELETROSUL
Durante a última reunião entre re­

presentantes da Intersindical e- da ELE­
TROSUL, quando se discu.t.ia a questão
das faltas ocorridas durante.aGrev€.Ge­
ral serernjustificadas ou não, o assessor
do Diretor Administrativo, Sr. José Ro­
berto deixott clar-o.rrue "é bom que seja
não justificada, pois uma sucessão delas'
pode justificar demissão por justa cau­

sa".
A lamentável .rna.n.ifes t.ação deixa

bem claro-o espíritomesquinho que ron­
da detepminadas pessoas que ocupam
cargos -dentro da empresa, bem como

manifesta a intenção de punir grevistas
que corre pelos gabinetes..

.

URP de fevereiro
ELETROSUL aguarda
julgamento do mérito

Aconteceu na última aext.a-feiz-a, dia
21, uma audiência ria Justiça do T'r-aba­
lho para tratar da URP de fevereiro da
ELETROSUL. O juiz que vai julgar o

mérito do processo marcou o dia 03 de
maio para o julgamento final.
Enquanto isso, os empregados da

ELETROSUL de Porto Alegre, Campo
. Grande e Blumenau ganharam medida
preliminar determinando o pagamento
da URP de fevereiro.
O pedido de liminar da CELESC ain­

da aguarda julgamento na 2� Junta de
Conciliação e Julgamento de Florianó­
polis.
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CELESC' diminui
despesas c�m pessoal

'

"Quando V. Sa. assumiu a Empresa,
as despesas com pessoal correspon­
diam a 29,53% do faturamento lÍquido
da CELESC. Atualmepte as despesas
com pessoal correspondem a apenas
16,07% do faturamento líquido..."... Es­
te pequeno trecho da carta enviadaJ�e­
la lntersindical ao presidente da CE­
LESC, Noge_rt Wiest, ilustra com per­
feição a. situação de arrocho salarial
a que a 4:'gestão participativa" submete
os empregados.
A carta da lntersindical tem por ob­

jetivo "registrar e lamentar a forma
evasiva como Se pronunciou a direção
da CELESC em relação a assuntos tão
relevantes para a categoria celesquia­
na". O texto expressa a inconformida­
eledos sindicatos com relação às suces­
sivas postergações de assuntos como

'

a produtividade 84, a URP de feve­
reiro, a gratificação de férias, a produ­
tividade 88, as horas-extras e gratifi-
cação de acord-o. .

A lntersindical destacou o fato da
empresa não t�r mencionado em ne­

nhummomento a reivindicação da an­
tecipação salarial de 89,20%. P-er­
centuais de reposição, em alguns casos.
semelhantes à este, já foram concedi­
dos aos eletricitários de diversas em­

presas e para diversas outras catego­
rias, como os bancáríos do BESC.

ANTECIPAÇAO
O último boletim do CRH coloca que

todos os "celeeqtri.a.nos terão direito a

antecipação de 25% sobre o salário de
janeiro (o que na verdade cor'responde .

a 1,45% do salário de março). O Bole-
.

tim n? 9 ainda reintera .a vontade da
Empresa de iniciar em maio o paga­
mento d� produtividade 84.
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Depois,do Plano 'Verão,
,a Sonata de Outono
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Mesmo quando o circo pega fogo, o governo não
sai do picadeiro. Dia 20 ele baixou nova Medida
Provisória e. remendou outra vez um soneto que
tem que resistir nas paradas até 15 de novembro.'
Mas a "Sonat-a de Outono" não tem chances de
ir tão longe, seu conteúdo é restrito, aeq'uer ame­
piza o problema da grande rmaior-i.a; a ausência
de um reajuste aalania.l digno.
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3� vez e nada
. O governo pelo jeito se esqueceu, mas a grande

rne.íor-íaq'ue sob'revive dele lembra bem. Já 'fazem
quatro meses que não se mexe no salário mínimo,
diferente de tudo, ele permanece congelado. Outros
trabalhadores tiveram por duas vezes direito a al­
guma coisa. Dessa vez os reajustes ficam entre
zero e 13,13%, dependendo da data-base. Esses Ín­
dices não vão fazer nem casquinha nas defasagens,
que andam en�re 7(J e 109%: ."""
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"Tudo de novó .

A indexação volta,. agora com nome novo. OBTN
(Bônus do Tesouro Nacional) em abril vale NCz$
1,0991 e a partir de maio será corrigido pelo IPC.
Saiu também a nova tabela de preços. Mas nin­

guém se importa muito com ela. Seu uso efetivo
é quase rrulo, tantas são as formas já criadas para
contorná-la. Alguns escame teiam,. outros optam
pela "maquiagem" de produtos e têm ainda os que

-

simplesmente remarC�Ir_. quecidas questões fundamentais. Mais uma vez

não se fala no controle das prestações da casa pr-ó- -

pria, em medidas sérias para conter o déficit públi­
co. Dívida externa, nem peraaar ...

:'«AmnéSIa
No remendo do-Plano Verão novamente são es-

/"

.lusfiça reintegra
operadores de Salto Osório

. "

�

As retaliações promovidas pela ELETROSUL
estão sendo derrubadas aos poucos �pela Justiç?
Desta vez foi determinada a reintegração de cinco
operadores de Salto Osório. A decisão foi tomada
no final da tarde de sexta-feira no fórum de Ql;iedas
&I�a�. .

-

Com esta sentençÇl- que é definitiva - os ope­
radores - Valmyr Campos, Heriberto Luiz Rocha,
-JoséManoel Selau, Raul Portella e Roberto Carlos
Viese vão voltar às funções que desempenhavam
antes da gr-eve, O seu retorno ao trabalho só aguar­
da agora que a empresa seja notificada oficialmen.­
te.

o pessoal da usiná está preparando uma recep­
ção em grande estilo para os seus companheiros
de luta!

FALSA ACUSAÇAo
Estes fatos rrroata-arrrqtre as açusações de sabota­

gem proferidas pela empresa não tinham o menor

cabimento. Aliás, neste episódio. a ELETROSUL
só 'conseguiu o p'reju.ízo de durante todo este tempo
remunerar os operadores que esperavam em casa o

-

julgamento. Estejulgamento comprovou, também,
a justezà da greve de riovernbro, que teve na ques­
tão das ptrrrições seu ponto de honra.
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CUT Estadua,l, instrução para erifr-errt.arrrori.to .corn a .

juntamente com o Sindi- polícia' em greves, agitação" provo­
cato dos Jornalistas es-

.

cação, e-ntre outros.
tão ex igirrdo

'

direito. de Ocorre que o documeu'to não foi
resposta àmatéria divulgada no Diá- elaborado pela CUT. Corrfor-rne o

rio Catarine-nse do dia 24 de abril, secretário-geral da CUT Estaduál,
na coluná assinada por Prisco Par�l- Reinaldo Mac:qado, esta cartilha é
SOe Caso o referidojómalista não oorr- um i;llstrúmento que grupos de direi.:.
cordar em conceder o espaço, as orrt.i-" ta util�zam para denegrir o movi­
dades vão recorrer a via judicial, in- rrrerrto-erirrdioa.l desde 1983. A carti­
vocandó a Lei de Imprensa 'e o Código lha, segundo o diretor da CUT ," já
de Ética dos Jornalista. apareceu em vários estados do Brasil
A rnat.êr.ia fala de uma cartilha en- e em muitas greves, inclusive numa

titulada "Manual de Adestramento da CELESC.
.

para' Dirigentes.Sindicais e Sindic-a- "Este material 'apareceu durante
listas", que teria sido �laborada pela. �

o�overno Figueiredo, quando a CUT
CUT e o PT: O-tal impresso traria

-

'estava sendo fundada, e a própria
-

.

. Eletricitários preparam
..

....
.

campanha nacional.por reposição
Está serrdo preparada unia

Campanha Nacíonal dos Ele-'
tricitários. Na segunda-feira

. -

ocorreu uma r-eurrrao com re-

presentação de errtídacles de �

todo o país que deliberou pelo'
lançamento de 'uma C'arrrpa-
lnha Nacional por Reposição­
.

Salarial e Contra as Dern.is­
.sões no Setor Elétrico. O movi­
'mento deve rnovim.errt.an os

eletricitários de todos os can­
tos do país 'un if'i.cacla rrre'n.t.e,
buscando a.recuperação das
perdas salariais.,
A proposta é a 'entrega de

uma pauta unificada para to-
,·das as empresas do setor=-c- fe­
derais e estaduais - e para
os governos de cada estado e

federal. Desta forma pret.err­
de-se pressionar diretamente

-

.

,

os órgãos centrais do governo
para que a reivindicação seja
atendida;

Foimarcada para o próximo
dia 8 uma nova reunião das
-entidades, em Brasília. No dia
9 acontecerá uma negocia­
�ção co:rn .o governo federal,
que dever-á-rnar'caz- o início_da
'Carrrpa.nbja.

.,. .

;
-

A reunião doRio contou com
representantes da Intersindi­
cal do Sul, de sindicatos do No­
deste e Sudeste, devendo ga­
nhar a adesão do Norte.
A campanha. pretende en­

volver trmaostr-a.tégfa de mar­
keting para mobilizar a cate­
goria e sensibilizar a comuni­
dade com a luta do .setor- elé­
trico.

. .:.f

Bancários:
--

1111 em greve n

matéria' de, Prisco Paráiso sé refere
a frases que falam ainda da ditadu­
ra". Reinaldo Machado comenta,
ainda, que o tal impresso traz éxpres­
sões que não fazem parte do vOcabu­
lário comumente utilizado no movi­
mento: adestramento, elemento,'

. .

etc...
.

Para Reinaldo', a divulgação da
matéria sobre o a.ssnrrrto faz parte de
uma orquestração nacional contra o

rrrov
í

rrae.n t.o sindical, justamente
num momento em qtre ocorrem cen­

tênas de greves e mobilizações popu­
lares. A...(0UT informa que omate.rial
chegou às. mãos. de jornalistas atra-

.

vés de um deputado estadual

Produtívidade 8'3
.

,

Intersindical faz
contatos em' Brasília' �.':.'

, ,

--Um representante da lntersindi­
cal esteve em Brasília discutindo
com o advogado da Federação Nacio-
'nal dos Urbanitários a questão da
produtividade 1983 da ELETRO­
SUL. Ocorre que os empregados da
Empresa em Tubarão já conquista­
ram este direito na Justiça, que,ago­
ra está sendo pleiteado para os de-

- mais empregados. "

Cabe lembrar que naquela data
apenas o Sindicato de Tubarão nego-'

,

ciaya com aEmpresa, sendohabitual
>

a' extensão dos direitos aos demais.
Por isso a lntersindical está errrr-arí­
do com Embargos Deokar-a.tór-ios., rei-
vi,ndicando o direi.to par-a todos. A

-'

questão está no Tribunal Superior
do Trabalho.

As, ágtras vão rolar
, -

A campanha salarial da
CASAN está esquentando.
� houve negociação, mas a

empresa nega-se a dar a ga­
rantia no emprego e condicio-'
na o pagamento do IPC (86%)
à autorização do repasse pa,ra
as tarifas pelo Mihistérió da
Fazenda. Hoje acontece uma

reunião de negociação na

DRT. Dia 4 cle.rrra.io os traba­
lhadores .ern águas e esgotos
fazeDa uma assembléia esta­
dual em Florianópolis, po­
dendo inclusiye deliberar por
uma.greve por-tempo indeter­
minado. '

Porfuárfos '

lnicia hoje a greve d.oapor­
tuários de todo o Brasil. Eles
reivindicam reposição sa1a­
rial de 192%, aumento real.
de 40,36 e ,produtividade 'de
10%. Os :portuários estão in­

dignados com a argumenta­
ção . dos armadores que afir­
màm não ter corrdtçõee de pa­
gar o quê" está sendo pleitea­
do. A ministra Dorothea,está
mediando os debaJes .

Intersin.dical reúne
com ,diretoria da

CELESC
A lntersindical maréou para sexta­

feira uma reunião com o presidente
da CELESC, Nogert Wiest. O obje­
tivq da reunião é a discuss;ão sobr.e
as diversas ques�ões pendentes e es­

pecialmente a antecipação salarial
de 89>20%.
Os sindicatos vão buscar uma posi­

ção sobre a questão da produtividade
� 84, gratificação de férias, gratifica­
ção doe acordo, horas-extras, produti­
vidade 88 e URP de fevereiro.

stado

1
O niinist:ro do Exército,

. Leônidfias Pires Godnçal­ves, a 1rmou que esco-

nhéce a infiltração de agen­
tes do CIEX (Centro de Infor­
mações �o Exército) na CUT,
mas ressaltol:! que nada im-

.

pede este tipo de ação. Segun­
do ele, a CUT é unia entidade
legál e "se algum agente par­
ticipa dela, deve ser por uma
ação dernocráticà". O minis-
"t.ro I'efe:ria-se à denúncia de
infiltr-ação divul§º,ada pelo
jornal Estado de ão Paulo,
onde um oficial do exército -

afirmava que havia infiltra­
ção na 'CUT e no PT.

2' O presidente Sarney se

encontra diante demais
uma de suas inumerá­

veis contradições. Ele que foi
um dos mais árduos' defenso--'
res do presidencialismo tem
falado insistentem-ente em
ressuscitar o parlamentaris­
rrio. Logicamente isso tem a

ver com os resultados das pes­
quisas sobre ,a eleição presi­
dencial. Independente de de­
fender um ou outro, t.a.rrta
contradição não dá pa'ra
a.g.üorit.a.r.

...
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No dia 25, os bancários entraram
no quinto dia de greve. Agora são
quatro mil empregados paralisados
em Florianópolis e 11 mil em todo
Estado. Por 'enquanto nenhum .ban­
queiro deu mostras de estar disposto
a abrir .rregoc

í

ações, 'corn a categoria.
A única excessão fica por conta do
Bemat (Banco .do Estado do Mato
Grosso) que fechou um acordo com

os bancários dia 21. O acordo prevê
o pagamento dos dias parados,
81,399(- de anJ�ecipação salarial em

" cinco .parcelas a iniciar por abril,
abertura "das rreg'oc.ia.ções para se­

tembro (da t.a-Lasc 'da categoria) ·e

eleição do diretor representante dos
empregados até agosto.

.

Panorâmica
'"

c

_ Eul. Florianópolis o quadro do mo-
®: 'it'

•
,

sul, Credireal e Banestado) também
100%. A nível nacional, omovimento
na CEF cresceu em todas as capitais
e interior ..A adesão dos bancos priva­
dos de São Paulo tinha caído um pou­
co na manhã do dia 24., mas os arras­
tões carregaram os bancários de no­

vo para os piquetes. Em Belo Hori­
zonte a adesão havia subido em·70%,
no Rio de Janeiro tudo continuou co­
mo estava, 70% em greve. Em todas
as capitais do faís as agências do
Banco do Brasi estão fechadas, en­
traram no dia 24 Goiânia, Campo
Grande e Terezina. .

Sob policiamento ostensivo a gre­
ve continua. Todos os dias a ca tego­
ria se reúne no Clube XV, às 18h,
para redefinir os rumos do movimen­
to.

. I
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v.irrrento é o séguinte: os bancos pri­
vados estão corri uma paralisação de
70%; Caixa Econômica Federal,
Banco do Brasil e Meridional 1000/0;
,os bancos e�aduais CB'arrerj , Bariri-

, ",.
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